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PQI-3406 – Corrosão e Seleção de Materiais 
__________________________________________________________________________


Uso de Inibidores de Corrosão

São vários os problemas decorrentes da limpeza química de equipamentos a base de ligas ferrosas, bem com dos processos de decapagem, que na maioria dos casos são realizados em meios muitos agressivos, tais como ácido clorídrico e  ácido sulfúrico. Para essas situações é comum o uso de inibidores de corrosão.

Os inibidores de corrosão são substâncias ou misturas de substâncias, que quando adicionadas em pequenas quantidades ao meio corrosivo, proporcionam uma redução ou até podem cessar o processo corrosivo do metal exposto. Levando em conta a natureza eletroquímica dos processos de corrosão, os inibidores podem reduzir tanto as reações anódicas (de oxidação) como as reações catódicas (de redução), ou as duas reações, anódicas e catódicas poderão ser inibidas ao mesmo tempo.
Existe uma grande variedade de moléculas de uso já consagrado como inibidores de corrosão para ferro e suas ligas. No entanto, a grande maioria dessas moléculas apresentam toxidade elevada. Com o objetivo de levar a discussão para sala de aula quanto a importância do uso de substâncias ambientalmente corretas, a serem usadas como inibidores de corrosão, pretende-se tratar e discutir os resultados que serão apresentados nesta aula. Com esta finalidade serão apresentados a seguir resultados que foram obtidos com a presença da ftalocianina de cobre (II) como inibidor de corrosão para aço carbono em meio de HCl 2,0M.

Ftalocianina de cobre
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Nas décadas de 70 e 80, houve um grande interesse por avaliar o potencial de compostos macrocíclicos, tais como as porfirinas e ftalocianinas como inibidores de corrosão em meios ácidos. As ftalocianinas tratam-se de organo metálicos pois geralmente aparecem formando um complexo com um átomo metálico coordenado no centro da molécula (nº de coordenação = 4). A Figura a seguir apresenta a estrutura da ftalocianina.

Estrutura da ftalocianina de cobre

São estáveis até 100ºC em presença de oxigênio e apresentam baixa toxidez. Os sulfoderivados das ftalocianinas podem formar polímeros como a tetracarboxilftalocianina de Fe III ou Co (II) por aquecimento em atmosfera inerte, à 450ºC. Essas poliftalocianinas formam uma nova classe de filmes protetores de corrosão, pois inibem a corrosão sem afetar as propriedades de condutividade elétrica do substrato. Formam, pois, polímeros condutores com condutividade eletrônica, devido a possuir estruturas com alta densidade de elétrons ( no macrocíclo da molécula. Tendo em vista a importância do uso de inibidores de corrosão para os metais, associada à necessidade de se trabalhar com tecnologia limpa, isto é, com baixa toxidez, estamos procurando estudar a eficiência de moléculas como inibidores de corrosão com baixa toxicidade.

O objetivo deste exercício é mostrar que é possível inibir o processo corrosivo do aço ABNT 1010 em meio de ácido clorídrico 2,0M, usando como inibidor de corrosão a ftalocianina de cobre (II). Com este objetivo foi empregada a técnica de curvas de polarização.
Levantamento das curvas de polarização potenciostáticas anódicas e catódicas

Para obter as curvas de polarização anódica e catódica os corpos-de-prova foram inicialmente lixados, lavados, desengraxados e secos em corrente de ar quente. A seguir foi usado como eletrodo de trabalho, cuja área plana exposta foi de 1cm2. Este foi montado em um porta-eletrodo constituído de polivinilidenodifluorado, com contato elétrico interno de aço inoxidável. Como eletrodo de referência foi usado um eletrodo Ag/AgCl e como contra-eletrodo foi usado um eletrodo de platina, com uma área exposta à solução de 15cm2. As concentrações de Ft-Cu (II) usadas foram: 1x10-4M 1x10-3M. A partir do resultado. Após tratar os resultados das curvas de polarização calcule a eficiência do inibidor (η) Ft-Cu (II), que é dada por: 
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onde icorr 0 é a densidade de corrente corrosão sem inibidor e    icorr inib é a densidade de corrente de corrosão com inibidor.
Tratamento dos resultados: use o arquivo fornecido e proceda o tratamento de forma a obter as curvas de polarização E/mV x i / A.cm-2.

Obtidas as curvas de polarização, imprimir e tratar os dados de forma a determinar:

- a densidade de corrente de corrosão conforme a lista 3
- a eficiência do inibidor, (
- os valores das inclinações anódicas e catódicas de Tafel, ba e bc, para as curvas de polarização com e sem a presença da Ft-Cu(II), usada como inibidor de corrosão;

- a presença do inibidor alterou o mecanismo de redução da espécie oxidante, H+ (se alterou bc)?

- a presença do inibidor alterou o mecanismo de oxidação do metal  (se alterou ba)?

- observe se as curvas anódicas e catódicas foram polarizadas em relação a curva obtida na ausência do inibidor ;
- discutir o mecanismo de atuação do inibidor; 

- Fazer um gráfico da eficiência  X  concentração do inibidor

Observações:
- Com os resultados obtidos, discuta a importância do uso de inibidores de corrosão.

- Este exercício será entregue na próxima semana. 
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